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APRESENTAÇÃO 

É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “As Ciências Humanas 
como Protagonistas no Mundo Atual”, cuja diversidade teórica e metodológica está 
assegurada nos capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da 
ordem de vinte e seis capítulos de professores, técnicos e pesquisadores oriundos 
de diferentes instituições brasileiras. 

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento na área de Ciência Humanas reconhecendo seu papel 
histórico, presente e futuro no desenvolvimento da sociedade a partir de conceitos 
e práticas delineadas e justapostas como ferramentas para compreender o mundo 
globalizado a partir de investigações que possam transformá-lo.

Nos dez primeiros capítulos da Coletânea, os autores e autoras tecem 
considerações importantes sobre as narrativas, memórias, autobiografias 
e identidades em diferentes contextos educacionais, perfazendo trajetórias 
metodológicas para a formação docente e discente seja na Educação Básica ou 
no Ensino Superior. Tais reflexões revelam o potencial crescente dos estudos 
envolvendo os percursos identitários no bojo das Ciências Humanas e demais 
desdobramentos na formação docente.

Os capítulos 11, 12 e 13 apresentam fecundas considerações envolvendo 
a temática ambiental e sustentabilidade, tendo como plano de fundo os debates 
inerentes à Educação Ambiental e outras práticas no âmbito da Educação Básica. 

O capítulo 14 analisa as cartas trocadas entre D. Pedro I e a Condessa 
de Belmonte, desvelando uma parte da história do país. Já nos capítulos 15 e 
16 os autores analisam respectivamente as competências socioemocionais no 
desenvolvimento humano e o Ensino Religioso no estado do Amazonas através de 
uma concepção filosófica-histórica-crítica.

Na sequência os capítulos 17, 18 e 19 apresentam respectivamente, um 
debate sobre atos de violência e inclusão escolar, a gênese do desenvolvimento 
da criança e a difusão diagnóstica do TDAH - Transtorno de Déficit de Atenção e 
Hiperatividade na infância tem sido um fenômeno do contemporâneo. 

O capítulo 20 apresenta-se uma importante trajetória de Simone de Beauvoir  
como resistência, buscando compreender o ser mulher frente ao contexto social. 
Nos capítulos  21 e 22, os pesquisadores  tecem considerações sobre as disputas do 
Positivismo e da Dialética na Sociologia Alemã e sobre o desenvolvimento humano 
a partir de uma leitura sócio-histórica. 

No capítulo 23, o autor apresenta uma fecunda leitura sobre os atributos 
relevantes para a formação de um pesquisador em Ciências Humanas. Enquanto 
no capítulo 24, nota-se uma análise sobre a formação continuada de professores da 



Educação Infantil a partir dos paradigmas da Pedagogia Crítica. 
Por fim, os capítulos 25 e 26 tecem considerações sobre a formação continuada 

de professores em EAD e a inclusão digital na Terceira Idade. 
Assim, esperamos que as análises e contribuições ora publicadas na 

Coletânea da Atena Editora propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como 
despertem novos e frutíferos debates para compreensão das Ciências Humanas 
como protagonistas no mundo atual; transformando as realidades, ensinando com 
criticidade, derrubando muros e barreiras com coerência metodológica e, sobretudo, 
estabelecendo diálogos e pontes para um novo futuro comum.

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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RESUMO: Objetivou-se nesse capítulo reunir 
as principais evidências da literatura nacional 

e internacional sobre as competências 
socioemocionais no contexto do Modelo 
Bioecológico do Desenvolvimento Humano. 
As competências socioemocionais são 
compreendidas como domínios da 
personalidade humana que possibilitam o 
indivíduo gerenciar as próprias emoções. 
Aponta-se que competências como 
persistência, responsabilidade e cooperação 
podem impactar significativamente sobre a 
performance de crianças e adolescentes no 
espaço escolar, com repercussão positiva em 
várias áreas da vida profissional e relacional. 
Para subsidiar a discussão do tema, adotou-se 
o referencial sistêmico do Modelo Bioecológico 
de Urie Bronfenbrenner por compreender que 
suas contribuições teóricas, na abordagem 
do desenvolvimento humano, favorecem uma 
percepção contextualizada dos fenômenos de 
maneira multifacetada e sistêmica.
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to gather the main evidence from national and international literature about socio-
emotional skills in the context of the Bioecological Model of Human Development. 
Socio-emotional skills are understood as domains of human personality that enable the 
individual to manage their own emotions. It is pointed out that competencies such as 
persistence, responsibility and cooperation can significantly impact on the performance 
of children and adolescents in the school space, with positive repercussions in various 
areas of professional and relational life. To support the discussion of the subject matter, 
Urie Bronfenbrenner’s Bioecological Model was adopted because it understands that 
his theoretical contributions, about the approach of human development, favor a 
contextualized perception of the phenomena in a multifaceted and systemic way.
KEYWORDS: Social Skills, Emotional Intelligence, Human Development, Social 
Environment.

1 | 	INTRODUÇÃO

Com o intuito de fornecer subsídios para a compreensão da temática discutida 
nesse capítulo, busca-se ao longo deste artigo reunir as principais evidências, 
nacionais e internacionais, da literatura científica que analisam a importância 
das competências socioemocionais no contexto do Modelo Bioecológico do 
Desenvolvimento Humano de Urie Bronfenbrenner. Ao longo das três últimas 
décadas, o termo e conceito de ‘Competências Socioemocionais’ tem sido objeto de 
contínua lapidação, pelos estudiosos de diversos campos do saber, com a finalidade 
de contemplar no seu significado toda a complexidade dos traços de personalidade, 
sem dissociar do contexto social (MARIN et al., 2017).

A definição de competência socioemocional começou a ser adotada, 
inicialmente, associada ao conceito de ‘competência social’, na década de 1980, o 
que fez gerar um certo equívoco no emprego do conceito de competência emocional 
ou inteligência social por alguns pesquisadores, na época. De modo que, só no início 
da década de 1990, com a publicação de vários trabalhos e livros sobre Inteligência 
Emocional, foi que os conceitos começaram a se difundir de maneira mais clara 
(GOLEMAN, 1995).

Ressalta-se que, embora se encontre uma intensa contribuição de 
pesquisadores (CHOMSKY, 1995; STRAUSS; CURTIS, 1981; PIAGET; INHELDER, 
1966; VYGOTSKY, 1986) em busca de estabelecer e ampliar o conceito sobre 
competências, estes se limitavam ao âmbito das práticas pedagógicas e relacionadas 
à obtenção de habilidades cognitivas. Diante desse balizamento conceitual 
que não abarcava todas as dimensões das habilidades humanas, suscitou-se a 
necessidade de desenvolvimento de métricas e taxionomias que contribuíssem 
para o que definiram de modernização da educação, cujo objetivo seria promover 
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aprendizagens para desenvolver, nos alunos, os comportamentos requeridos pelo 
mundo contemporâneo. Para isso, muitos pesquisadores se debruçaram, ao redor do 
mundo, para criar novas alternativas e estratégias de mensuração que superassem 
as tradicionais avaliações cognitivas sedimentadas nas competências relacionadas 
ao letramento, ao numeramento e aos diversos conteúdos disciplinares, pois para 
eles, estas são incapazes de avaliar o indivíduo em sua plenitude e responder aos 
novos anseios da sociedade globalizada e imersa na alta tecnologia (CARVALHO; 
SANTOS, 2016).

Registra-se que há uma diversidade de termos na literatura nacional e 
internacional sendo utilizados como sinonímias para se referir ao conceito de 
“competências socioemocionais”. Em um relatório produzido pelos pesquisadores 
Santos e Primi (2014), os autores, por exemplo, assinalam diversas vezes ao 
longo da pesquisa termos como características socioemocionais, atributos 
socioemocionais, constructos socioemocionais, habilidades socioemocionais, 
atributos não cognitivos, competências não cognitivas, para se referir ao conceito 
de competências socioemocionais. Contudo, considerando a completude do 
conceito, do ponto de visto sistémico-epistemológico, decidiu-se, nesse capítulo, 
percorrer a investigação adotando a definição proposta pela Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), que descreve as competências 
socioemocionais como:

Capacidades individuais que podem ser manifestadas com um padrão 
consistente de pensamentos, sentimentos e comportamentos, desenvolvidos 
por meio de experiências de aprendizagem formais e informais; e importantes 
impulsionadoras de resultados socioeconômicos ao longo da vida do indivíduo 
(OCDE, 2015, p. 35).

Em relação à concepção que se tinha das habilidades cognitivas como 
importantes marcadores de sucesso, as recentes pesquisas sobre atributos 
socioemocionais, desenvolvidas por diferentes áreas do conhecimento, como 
Economia, Psicologia e Educação, nas últimas décadas, revelam que competências 
como persistência, responsabilidade e cooperação podem impactar significativamente 
sobre a performance de crianças e adolescentes no espaço escolar, como também 
fora dele (SANTOS; PRIMI, 2014).

Compreende-se que o contexto social da família e, por conseguinte, de seus 
membros, em especial, da criança e do adolescente, está imbricado por nuances 
complexas que demandam o desenvolvimento de pesquisas. Essas investigações 
têm recorrido a diversas estratégias metodológicas que permitem a investigação 
dessa população, levando-se em conta, suas potencialidades e fragilidades, para 
que de posse dessas informações, seja possível compreender a complexidade do 
contexto das famílias; e, a partir dessa realidade, se possa planejar e formular 
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estratégias de intervenção que promovam o desenvolvimento integral da população 
infanto-juvenil (ZILLMER et al., 2011).

Entre a diversidade de estruturas teóricas que subsidiam a análise e 
compreensão do contexto social do indivíduo, destaca-se o referencial sistêmico 
do Modelo Bioecológico de Urie Bronfenbrenner por compreender que suas 
contribuições teóricas na abordagem do desenvolvimento humano favorecem 
uma percepção contextualizada do fenômeno de forma multifacetada e sistêmica 
(LORDELLO; OLIVEIRA, 2012).

A óptica de análise do Modelo Bioecológico torna essa abordagem robusta 
e sensível para favorecer a compreensão do desenvolvimento humano. A referida 
abordagem demonstra solidez teórica tendo em vista seu espectro de investigação 
que possibilita a análise de um fenômeno considerando a inter-relação de quatro 
dimensões – Pessoa, Processo, Contexto e Tempo (modelo PPCT).

A abordagem bioecológica privilegia, por meio da análise de núcleos, o 
investigador conhecer como uma pessoa/grupo familiar vivenciam determinada 
experiência, ou seja, possibilita compreender o processo interacional em seus 
diversos contextos de realidade, considerando seus aspectos físicos, sociais e 
valorativos. Essa análise multidimensional torna-se primordial para entender a 
inter-relação indivíduo-ambiente. Assinala-se que tais aspectos caracterizam e 
influenciam a pessoa e os demais familiares que estão continuamente (tempo) sob a 
contingência do sistema de relações (ZILLMER et al., 2011; BRONFENBRENNER; 
MORRIS, 2006).

Nessa perspectiva, percebeu-se a relevância de considerar o referencial 
teórico do Modelo Bioecológico de Urie Bronfenbrenner como mote para análise 
dos conceitos e evidências das competências socioemocionais. A escolha do 
referencial da abordagem bioecológica deu-se por compreender que esse modelo 
teórico permite analisar o desenvolvimento humano num processo contínuo, que 
considera a influência das interações e experiências vivenciadas em seus múltiplos 
contextos, sem dissociá-los de sua história de vida.

Em função da escassa literatura nacional sobre competências socioemocionais 
analisadas sob a óptica de modelos sistêmicos de desenvolvimento humano, 
acredita-se que esse capítulo contribui com uma agenda de pesquisa. E, diante 
desse contexto, evidencia-se a necessidade de investigação dessa temática 
visando contribuir para a geração de conhecimentos e informação/insights para 
futuras pesquisas voltadas para a promoção do desenvolvimento socioemocional 
de crianças e adolescentes.

Por outro lado, observa-se na literatura internacional, em especial nos 
Estados Unidos, um desenvolvimento de importantes estudos sobre habilidades 
socioemocionais (CLACSO, 2014; OCDE, 2015; KAUTZ et al., 2014; YEAGER, 
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2017), impulsionando outros países, a destacar o Brasil, sobre a relevância desse 
tema. Destaca-se, no cenário nacional, a pesquisa e o instrumento desenvolvido 
pelos pesquisadores Daniel Santos e Ricardo Primi que dedicam esforços sobre o 
tema das competências socioemocionais.

Nessa perspectiva, o capítulo visa reunir e analisar as evidências da literatura 
nacional e internacional sobre as competências socioemocionais no contexto do 
Modelo Bioecológico do Desenvolvimento Humano.

2 | 	DESENVOLVIMENTO

2.1	A utilização do Modelo Bioecológico do Desenvolvimento Humano para 

subsidiar a compreensão do potencial das competências socioemocionais

Esse capítulo visa formular uma rede teórico-conceitual que fosse capaz 
de evidenciar a complexidade da temática de investigação, partindo-se do 
pressuposto que a discussão de competências socioemocionais pode contribuir 
de forma significativa para a formação de capital humano e, por isso, precisa ser 
compreendido a partir de uma estrutura dinâmica. Diante dessa percepção empírica, 
recorreu-se aos pressupostos do Modelo Bioecológico do Desenvolvimento 
Humano, Urie Bronfenbrenner, para lançar luz sobre o vasto campo dos atributos 
socioemocionais que estão imbrincados, por sua vez, com o desenvolvimento do 
indivíduo (BRONFENBRENNER, 2011).

A escolha por esta abordagem teórica se justifica por três motivos, a saber: i) 
porque o modelo ecológico investiga o desenvolvimento, considerando o contexto 
e as condições adversas, e busca compreender os fenômenos no ambiente pela 
ótica multicausal; ii) esse referencial ecológico visa a transformação sistemática do 
macrossistema, exigindo de seus filiados proposições de programas de intervenção 
ou de aspectos que favoreçam a modificação de como o fenômeno é tratado no 
seu ambiente cultural, demandando do pesquisador responsabilidade social; e, iii) 
o fato de que a investigação em contexto favorece a detecção de fatores de risco, 
mas também busca enfatizar os fatores de proteção, demonstrando ser um modelo 
teórico de resiliência (LORDELLO; OLIVEIRA, 2012).

De modo geral, as competências se pronunciam durante o desenvolvimento 
humano ao longo do tempo, podendo ser potencializadas ao longo da vida do 
indivíduo, como se observa pela Figura 1.
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Figura 1 – Desenvolvimento de competências ao longo da vida.
Fonte: OCDE, 2015.

As evidências apontam que a aquisição de competências não é determinada 
somente pela genética ou pelo meio ambiente, mas pela conjuntura destes que 
interagem com o âmbito familiar, escola e comunidade. Assim sendo, os cuidadores 
de referência1 exercem importante influência na formação das competências das 
crianças, haja vista que eles podem moldar muito das características ambientais que 
poderiam comprometer o pleno desenvolvimento dessas competências, isto porque 
são eles que escolhem instituições escolares para essas crianças, programas/
projetos educacionais, atividades de lazer, entre outras. Em vista disso, deve-
se levar em consideração o poder de impacto que atividades culturais, políticas 
públicas e instituições podem ter sobre a promoção e formação de competências 
que são desenvolvidas por meios dos diversos contextos de aprendizagem (OCDE, 
2015).

Corroborando as proposições acerca do desenvolvimento de competências, 
Kautz et al. (2014) asseguram que a intensidade de formação de competências está 
intimamente relacionada com a idade e com o nível de competências adquiridas. 
Postula-se que os primeiros anos se configuram como os mais sensíveis para a 
promoção dessas competências, tendo em vista que as competências desenvolvidas 
nesse período servirão de base para a formação de novas habilidades. Nesse sentido, 
vê-se como estratégico e promissor as ações de investimentos em intervenções 
voltadas para a primeira infância, visto que essas ações favorecem maiores retornos 
para a sociedade, pois as crianças beneficiadas com tais investimentos agregam 
níveis significativos de competências que poderão gerar resultados positivos por 
toda a vida.

Considerando o papel da família nesse processo de formação de competências, 
a OCDE argumenta que:

Nesses anos, a família tem importância fundamental e os padrões de interação 
entre pais e filhos exercem um significativo impacto sobre as competências 
cognitivas e socioemocionais. Intervenções posteriores podem ser eficazes, 
ainda mais em termos de competências socioemocionais (OCDE, 2015, p. 38-39).

1.  Cuidador de Referência é compreendido, aqui, como sendo a figura de alguém, familiar ou não, que é responsá-
vel por garantir segurança, afeto e cuidados a uma criança. Optou-se por esse termo por compreendê-lo apropriado 
para expressar a diversidade de conformação das famílias, atualmente, que podem ser compostas por diversos 
núcleos de configuração.
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Em relação à pré-adolescência e adolescência, Kautz et al. (2014) asseveram 
ainda que a escola, os grupos sociais em que o indivíduo interage e a comunidade 
são importantes elementos de moldagem do repertório de competências adquiridas. 
Destaca-se ainda que programas socioeducativos alternativos para jovens que 
abandonaram a escola atuam como propulsores importantes para a promoção e 
aquisição de competências, mesmo que de maneira tardia, mas ainda assim, têm 
papel importante no processo de desenvolvimento de competências.

Conforme pontuado anteriormente, competências prévias servem de base e 
são determinantes para as competências atuais do indivíduo. Em outros termos, 
infere-se o jargão na literatura do tema que “competências geram competências”, 
no que se compreende que quanto maior o repertório adquirido de competências de 
uma pessoa, tanto maior será seu nível de ganho de sucesso durante a vida adulta. 
A respeito disso, Cunha, Heckman e Schennach (2010) denominam essa interação 
mútua de benefício como ‘produtividade transversal’. Os autores exemplificam 
afirmando que indivíduos com repertórios mais significativos de competências 
socioemocionais se beneficiam desse capital para o desenvolvimento de 
competências cognitivas (letramento/raciocínio matemático). Segundo os autores, 
uma criança com maior nível de letramento matemático que seus pares, ao entrar 
na escola, apresenta maior chance de concluir o ano letivo com nível de letramento 
matemático ainda mais elevado do que os colegas.

Nessa perspectiva, a OCDE (2015) acredita que as competências cognitivas 
e as socioemocionais estão intrinsecamente conectadas, de modo que, indivíduo 
que apresentam maiores níveis de competências têm maiores chances de 
aproveitar melhor os contextos de aprendizagem, o que lhe favorecerá maiores 
probabilidades de sucesso na vida. Assim, infere-se dessa proposição que uma 
criança com bons níveis de competências socioemocionais e cognitivas tende a 
escolher favoravelmente ferramentas adequadas que propiciem o progresso de sua 
aprendizagem, implicando positivamente em maiores oportunidades de crescimento 
futuro.

Em face do exposto, o desenvolvimento humano envolve importantes 
processos de experiências nas formas de subjetivação do sujeito, compreendendo 
desde o nascimento e mantendo-se por todo o ciclo vital, favorecendo o pleno 
desenvolvimento do ser humano em todas as dimensões (ANDRADE; MACHADO; 
LINDSAY, 2016). Nessa concepção, o desenvolvimento pode ser compreendido 
como uma fase de mudança duradoura no modo em que o indivíduo percebe e 
interage com o ambiente em que está envolto. Na ótica do modelo bioecológico 
de Bronfenbrenner (2011), o processo de desenvolvimento está sob a égide da 
influência familiar, que exerce, inicialmente, o papel de microcosmo, favorecendo 
as primeiras interações sociais, que servirão de matriz, posteriormente, para o 
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surgimento de novas e mais complexas interações.
Para tanto, desenvolver-se é um processo multidinâmico que requer interação 

com outros indivíduos, que estão igualmente em processo de desenvolvimento, 
para que essa interação seja capaz de promover aprendizagem de habilidades. 
Nessa perspectiva, faz-se necessário compreender a importância dos diversos 
contextos, em que o indivíduo interage, como fontes moduladoras para aquisição de 
competências socioemocionais. Desse modo, considerar o contexto socioambiental 
em sua diversidade ecológica constitui-se um campo teórico-metodológico profícuo, 
sedento e sensível, dada a dimensão da temática que envolve fortemente a promoção 
de ações/alternativas de intervenção que poderão produzir políticas públicas 
socioeducacionais voltadas ao fortalecimento de competências socioafetivas, que 
por sua vez, estão inter-relacionadas ao desenvolvimento integral do indivíduo 
(POCOCK et al., 2010).

O desenvolvimento humano agrega uma diversidade de ângulos e dimensões 
que podem ser explicadas a partir da compreensão das relações proximais que 
ocorrem no microssistema e que alcança o macroambiente socioecológico 
(ANDRADE; MACHADO; LINDSAY, 2016). Partindo dessa proposição, depreende-
se claramente que o repertório de competências de uma criança surge como 
resposta às interações, inicialmente, oportunizadas pela família, e, posteriormente, 
reforçadas pelas interações da rede social. Acresce-se, ainda, que a dinâmica 
dessas interações propicia a base de constituição para a formação de competência 
que acompanhará o indivíduo por toda a vida.

Na ótica da Teoria Bioecológica, Bronfenbrenner (2011), vislumbra-se que, 
por natureza, toda criança é vulnerável, carecendo, desse modo, de cuidados e 
atenção dos pais e de outros adultos. No entanto, para que essa atenção à criança 
possa ser efetiva, a família precisa ser apoiada e fortalecida por uma rede de apoio, 
que compreende as instituições empregadoras, as escolas e outros equipamentos 
sociais, favorecendo o potencial do desenvolvimento dessas crianças, além do 
empoderamento coletivo das famílias apoiadas.

Para compreender como ocorre as interações entre os cuidadores de referência, 
as crianças e adolescentes, os equipamentos sociais, as redes de sociais de apoio, 
os ambientes de interação e os diversos contextos socioculturais em que todos 
esses elementos estão envoltos, patrocinando o desenvolvimento socioemocional, 
serão utilizados os quatro núcleos do Modelo Bioecológico (BRONFENBRENNER; 
MORRIS, 2006), os quais estão sistematizados na Figura 2.
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Figura 2 – Componente do Modelo Bioecológico do Desenvolvimento Humano de Urie 
Bronfenbrenner.

Fonte: elaborada pelos autores.

No que concerne à dimensão ‘pessoa’, pontua-se que nenhuma das 
características pessoais exerce influência isoladamente no desenvolvimento do 
indivíduo, de modo que cada característica atua de maneira sinérgica, evidenciando 
seus significados e expressões nos ambientes em que são estimuladas, sendo a 
família seu principal espaço de fomento (ZILLMER et al., 2011). Ressalta-se que é 
nesse ambiente favorável que o indivíduo no curso do desenvolvimento engaja-se, 
tomando as atividades/interações como experiências, assumindo papéis sociais, 
favorecendo o surgimento e fortalecimento das relações interpessoais que, por sua 
vez, atuam em relação sincrônica com fatores físicos, sociais e simbólicos.

A abordagem bioecológica pressupõe que as interações se dão na relação 
entre pessoas, mas que envolve nesse processo símbolos e objetos, compreendidos 
nos diversos contextos. Reitera-se que as interações ocorrem numa constante 
relação mútua de troca com pessoas e com os ambientes nos quais estas estão 
inseridas. A reciprocidade gerada no processo de interação favorece o engajamento 
das pessoas na realização de atividades, além de ajudar na preservação dos 
padrões de experiências interacionais em níveis maiores de complexidade (VIEIRA; 
GASPARINI, 2018).

Nesse sentido, Bronfenbrenner (2006, p. 06) pondera que o desenvolvimento 
humano acontece a partir de processos de interações recíprocas, progressivamente 
mais complexas, entre um organismo humano ativo, em evolução biopsicológica e 
pessoa, objetos e símbolos no seu ambiente imediato.

O referencial bioecológico possibilita a investigação e a análise dos fenômenos 
por meio de quatro dimensões inter-relacionadas: pessoa, processo, contexto e tempo 
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(Modelo PPCT). Esse modelo teórico favorece a compreensão de como os sujeitos 
sociais vivenciam determinada experiência (processo), inseridas em diferentes 
contextos. Esses contextos possuem aspectos físicos, sociais e valorativos, que os 
caracterizam, exercendo influência na pessoa e nos grupos sociais e familiares que 
ela convive, pela continuidade (tempo) e estabilidade do sistema de relações e da 
construção de suas rotinas, de sua biografia e história social (ZILLMER et al., 2011).

Para compreensão da implicação do contexto sobre o desenvolvimento, a teoria 
bioecológica sistematizou essa dimensão em quatro subdimensões sobrepostas 
uma relação às outras, conforme se destaca: o ‘microssistema’ constitui-se 
pelo conjunto de relações complexas imediatas em que a pessoa vivencia nas 
diversas relações proximais, as quais serve de experiências interacionais. O 
‘mesossistema’ compreende um conjunto de microssistemas que interagem sobre 
o desenvolvimento durante um período de vida específico. O ‘exossistema’ se 
refere aos distintos espaços em que a pessoa não convive geograficamente, mas 
que exercem influência na dinâmica do desenvolvimento e do comportamento. 
Ressalta-se que os ambientes a que se refere essa subdimensão agem como uma 
extensão do mesossistema, funcionando, assim, como espaços sociais particulares 
capazes de gerar elementos que podem influenciar sobre as relações proximais. 
Por fim, o ‘macrossistema’ configura-se como a subdimensão de intersecção entre 
os demais espaços sociais do contexto bioecológico, de modo que sua abrangência 
compreende desde a cultura até às macroinstituições, com influência também 
sobre a formulação de políticas públicas (ANDRADE; MACHADO; LINDSAY, 2016; 
BRONFENBRENNER; MORRIS, 2006).

A dimensão ‘tempo’ está relacionada com o conceito de ‘cronossistema’ pelo 
fato de esse constructo dimensionar transversalmente, entre os demais núcleos 
do modelo, a ocorrência de eventos históricos e o modo de vida da pessoa. Essa 
dimensão cronossistêmica permite a identificação da estabilidade ou da instabilidade 
nos ambientes. Pontua-se que o cronossistema tem relevante papel no processo 
de desenvolvimento da pessoa, haja vista que o ciclo vital é constituído por 
experiências e pelas sucessivas interações interpessoais nos diversos contexto sob 
a égide da influência social e histórica (BRONFENBRENNER; EVANS, 2000). Sendo 
assim, entende-se que esse processo é fortemente implicado pela temporalidade 
na existência do indivíduo, de modo que sua compreensão permite uma análise 
panorâmica contextualizada e coerente do desenvolvimento.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse capítulo reuniu evidências encontradas na literatura das competências 
socioemocionais sob a ótica dos pressupostos teóricos do Modelo Bioecológico de 
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Urie Bronfenbrenner. A escolha por essa abordagem teórica deu-se por considerar 
esse modelo favorável à ampliação dos aspectos do contexto social no processo de 
desenvolvimento socioemocional.

A literatura aponta que a aquisição de competências não é determinada tão 
somente pela genética ou pelo ambiente, mas pela conjuntura destes que interagem 
com o âmbito familiar, escola e comunidade. Portanto, depreende-se que os cuidadores 
de referência exercem importante influência na formação das competências das 
crianças, haja vista que eles podem moldar muito das características ambientais que 
podem favorecer (ou comprometer) o pleno desenvolvimento dessas competências. 
Em razão disso, deve-se levar em consideração o poder de impacto que atividades 
culturais, sociais, educacionais e instituições podem ter sobre a promoção e 
formação de competências. 

As evidências sugerem que os primeiros anos de vida se configuram como 
os mais sensíveis para a promoção dessas competências, tendo em vista que as 
competências desenvolvidas nesse período servirão de estrutura para a formação 
de novas habilidades. Nesse sentido, vê-se como estratégico e promissor as ações 
de investimentos em intervenções voltadas para a primeira infância, visto que essas 
ações favorecem maiores retornos para a sociedade.

Compreende-se que o contexto social da família e, por conseguinte, de seus 
membros, em especial, da criança e do adolescente, está imbricado por nuances 
complexas que demandam o desenvolvimento de pesquisas.

Em suma, percebe-se que o desenvolvimento humano é um processo contínuo, 
que depende das interações vivenciadas pelas pessoas, a partir das inter-relações 
que elas criam com seu contexto social e sua história de vida.
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